
 

 
 

A TENDA DE ABRAÃO 

“O Senhor apareceu no Carvalho de Mambré, quando Abraão estava sentado à entrada da tenda, no 

maior calor do dia. Abraão levantou os seus olhos, e olhou, e eis três homens em pé junto a ele. E vendo-

os, correu da porta da tenda ao seu encontro e inclinou-se à terra, e disse: «Meu Senhor, se agora tenho 

achado graça aos teus olhos, rogo-te que não passes de teu servo sem te deteres. Que se traga já um 

pouco de água, e lavai os vossos pés, e recostai-vos debaixo desta árvore. E trarei um bocado de pão, para 

que ganheis forças.» E disseram: «Assim faz como disseste.» E Abraão apressou-se em ir ter com Sara à 

tenda, e disse-lhe: «Amassa depressa três medidas de flor de farinha, e faz bolos.» E correu Abraão às 

vacas, e tomou uma vitela tenra e boa, e deu-a ao moço, que se apressou em prepará-la. E tomou 

manteiga e leite, e a vitela que tinha preparado, e pôs tudo diante deles, e ele estava em pé junto a eles 

debaixo da árvore; e comeram.” Génesis 18, 1-8 

Sentado à entrada da tenda 

Chegaram os longos dias de verão. Com ou sem crianças em casa, com ou sem férias do trabalho, 

aligeiremos horários e saboreemos este tempo diferente, que o Senhor nos oferece todos os anos.  

Aqui por terras do interior, velhos e novos gostam de se “sentar à entrada da tenda”, como Abraão: não “no 

maior calor do dia”, mas ao fim da tarde, os vizinhos sentam-se nos banquinhos de granito do lado exterior 

das casas, e ali ficam a conversar, sem pressa, que a noite é longa e o calor não deixa dormir cedo.  

Quando se têm filhos pequenos, ou horários de trabalho complicados, olhamos para Abraão sentado à 

entrada da tenda como uma miragem. Mas é também para nós, gente ocupada do século XXI, este dom. Não 

o desperdicemos! Aproveitemos a oportunidade dos dias longos e mais tranquilos do verão e sentemo-nos “à 

entrada da nossa tenda”, contemplando os nossos, os que passam, a vida, os dias. 

Como se faz isto? A princípio, é difícil adquirir a arte da contemplação. Mas com a prática, apercebemo-nos 

de que não precisamos senão daquilo que já temos: a nossa tenda, a nossa vida. Basta tomar consciência, a 

cada instante, do milagre que ela significa, da maravilha de estarmos vivos e podermos partilhar a vida com 

os que amamos. Ainda agora fui interrompida no meu trabalho aqui ao computador por uma criança, que me 

trazia um desenho magnífico. Juntos, admirámo-lo. Depois, com um pouco de fita-cola, colocámo-lo na 

parede sobre a minha secretária, e o Daniel voltou à sua brincadeira. Foram dois minutos de interrupção, que 

se tornaram dois minutos de “sentar à entrada da tenda” em verdadeira gratidão pelo dom deste menino.  

Abraão levantou os olhos, e olhou, e eis três homens… 
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À medida que nos exercitamos nesta contemplação, ela torna-se mais fácil e constante. Os gestos mais 

rotineiros encher-nos-ão de gratidão por nos ter sido dada a graça de os fazer, junto dos que amamos, todos 

os dias da nossa vida. Nada nos será indiferente: cozinhar para a família, preparar a mesa da refeição, fazer 

as camas, acordar e adormecer ao lado de quem amamos, sair de manhã cedo para trabalhar, ajudar um 

vizinho, dar a saudação a um desconhecido. Em todos os que nos rodeiam, aprenderemos, como Abraão, a 

reconhecer o Senhor que passa, e inclinar-nos-emos interiormente diante d’Ele assim disfarçado.  

Um dia, seremos capazes de dizer como o Irmão Lourenço, esse sábio irmão leigo carmelita francês do 

século XVII: “Quando estou na cozinha, no meio do barulho e do tilintar dos pratos e copos, com toda a 

gente a pedir coisas em direções diferentes, eu possuo a Deus com a mesma tranquilidade que quando estou 

de joelhos diante do Santíssimo Sacramento.” (A Prática da Presença de Deus, Irmão Lourenço) Nesse dia, 

teremos encontrado o segredo da santidade.  

A refeição 

Abraão “apressou-se”, diz o Génesis, a ir ter com Sara e com o seu servo, para matar um vitelo e cozinhá-lo, 

amassar farinha e fazer pão. Não foi propriamente “fast food”… A refeição que Abraão serviu aos três 

personagens misteriosos demorou muitas horas a preparar. Teremos, hoje, horas para gastar assim?  

Façamo-lo neste verão: preparemos os alimentos com arte e com tranquilidade, convidemos os amigos, a 

família, os vizinhos. Façamos um piquenique. Usemos as melhores toalhas e a melhor louça, não apenas 

com as visitas, mas com os nossos, os que Deus nos dá a cada dia para fazermos a festa da vida. Envolvamos 

os filhos na arte da cozinha, pois as férias também servem para isso. Demoremo-nos à volta da mesa de 

jantar, agora que os mais novos podem relaxar os horários, e a noite tarda a chegar. Desliguemos a televisão 

e fiquemos ali a conversar, como Abraão, partilhando gargalhadas e histórias. O ato litúrgico por excelência, 

a Eucaristia, é uma refeição sagrada! Também nas nossas casas, a hora da refeição é uma hora litúrgica, e é 

preciso que nos aprimoremos. Para as Famílias de Caná, a hora da refeição é, sempre, uma hora santa.  

Compromisso 

A imagem do velho Abraão sentado à entrada da tenda, ou a preparar demoradamente uma refeição familiar, 

é totalmente contra cultural nos nossos dias. Mas sejamos capazes de, neste mês de verão, a resgatar lá dos 

primórdios da nossa Bíblia para a cumprir, aqui e agora! Sentemo-nos, contemplemos, agradeçamos, 

adoremos o Senhor que passa e se detém à nossa porta. (E para aqueles de nós que vamos acampar com as 

Famílias de Caná: levantemos os olhos, Ele vai lá estar…) 
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